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Ementa 

Para se implantar no continente africano o colonialismo teve que lançar mão de uma 

série de estratégias visando à submissão das populações locais entre as quais se 

destacam o trabalho forçado, impostos diversos, a cooptação de poderes políticos locais, 

além de buscar a transformação do comportamento social aos moldes africanos, para o 

que foi essencial a ação missionária. Tais iniciativas coloniais não foram uniformizadas 

e nem se implantaram sem resistências de diverso caráter por parte das populações 

pretensamente subordinadas. Este curso visa discutir por um lado os projetos coloniais e 

suas variantes metropolitanas, suas bases ideológicas, sua metodologia de aplicação e 

por outro o significado deste impacto sobre as sociedades africanas e suas estratégias de 

enfrentamento e resignificação cultural. 
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